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Sabrinashámuitaseagoraatées-
tão na moda. Este sapato raso,
comumlaçonotopo,inspiradona
sapatilhadasbailarinasfoiopon-
to de partida de Filipa Júlio. Não
foiprecisopôr-seempontaspara
criaras Josefinas. Umano passa-
do desde o arranque do projecto,
aarquitectado Porto admite que
aambição é “vender as Josefinas
às mulheres portuguesas”. “Mas
tambémqueremosvenderlápara
fora e só assim é que podemos
continuar”, acrescenta.

Foi no “wonder room” da
Moda Lisboa que Filipa Júlio es-
teveàconversacomoNegócios. À
voltacomas“suas”Josefinaseum
olho na sua bebé recém-nascida,
aarquitectado Portocontou-nos
quetudoaindapareceumsonho.

Há seis anos a trabalhar num
gabinete de arquitectura, come-
çou a pensar no futuro e no que
poderiafazer.Aideiadecriaruma
marcade sapatos começou afor-
mar-se e com o encorajamento
dosamigoslançou-seàaventura.
Participou num concurso de
ideias, no ano passado, conheceu
MariaCunhae juntas fizeram-se
ao caminho. “Fazer isto sozinha
era impossível, porque o investi-
mento eragrande, umacoisaque
eunãosabiacomoofazer”,expli-
couFilipaJúlio.

Com um investimento de 30
mil euros, as primeiras Josefinas
surgiram em sete cores, com o
apoio de um mestre sapateiro.
“Eutenhotidomuitasorte.Quan-
do fui falar com o senhor Jorge
nãotinhanada,sóumaideia,eele
teve um ano a trabalhar connos-
co semrecebernada”, contouFi-
lipa. A proximidade da linha de
produção,em SãoJoão daMadei-
ra,éumdosaspectosqueestaem-
presária sublinha para garantir
que tudo saicomo sonhou.

Apartirdoblogue,asJosefinas
começamagoraadarpassosmais
largos. Com o blogue traduzido

emvárias línguas, as primeiras já
chegaramapaísesdistantescomo
o Brasil, os EUA, França ou Ma-
cau.FilipaJúliosabequeasJose-
finas não são baratas (85 euros),
mas também defende que esse é
umpreçojusto“paraterumsapa-
to de qualidade feito em Portu-
gal”. No entanto, afiança que vai
“tentarprocurar,porcá,trabalhar
preços”.“Aindanãopusemosahi-
pótesedefazerfora,perdiaapro-
ximidade”, defende.

Paraacolecção de Inverno, as
Josefinas já estão com uma pro-
dução de 500 unidades. Com as
duascolecções,FilipaJúlioespe-
ra registar um volume de vendas
de 50 mileuros.

O futuro da marca passa pela
internacionalização. Filipa con-
sideraqueo Japãoseriaummer-
cado ideal paraas Josefinas, mas
os EUA, Brasil e Moçambique e
Angolapoderãoserospassosmais
imediatos. E quemsabe abrirpe-
quenas lojas, nos centros das ci-
dades,comamarcaJosefinas.“Eu
nuncapenseiemchegaraqui–fa-
zer uma marca de sapatos saiu
completamente do que eu espe-
ravafazernavida”, admitiu.

A marca de sabrinas Josefinas nasceu de uma
ideia de Filipa Júlio, uma arquitecta do Porto. O
futuro passa pela internacionalização

Miguel Baltazar

Filipa Júlio | A fundadora das Josefinas vê o Japão como mercado ideal para as sabrinas criadas em Portugal.
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Prémio Exportação
O Negócios e o BES premeiam os
melhores exemplos de exportação
e internacionalização do País.



.
Jornal de Negócios | Terça-Feira, 22 de Outubro de 2013 | Empresas | 19Jornal de Negócios | Terça-Feira, 22 de Outubro de 2013 | Empresas | 19

EMPRESAS PREMIADAS NA CATEGORIA 
INTERNACIONALIZAÇÃO

GRANDES EMPRESAS

PME

PRÉMIO REVELAÇÃO

Vencedor:

Vencedores:

Vencedor:

Menções Honrosas:

Menção Honrosa:

Vencedor:

Pub

PE RG U N TAS A

“Preferia que me chamasse
sapateira a empresária,
mas quem sabe criativa...”
As Josefinas deram os primeiros
passos num concurso de ideias e
numa conversa com o avô. Filipa
Júlio,comoapoiodeMariaCunha,
quer pôr estas sabrinas a andar
pelo mundo. Quanto ao futuro, a
arquitectaestáconfiante que este
sejabrilhante.

Porquê os sapatos? 
O meu avô erasapateiro, agora

está reformado – não sei se uma
partevemdaí.Depoisacheiquefa-
zia sentido, ter uma marca nacio-
nal que ficasse referenciada com
um tipo de sapatos que não era
muitofácilencontrarnomercado.
Ou melhor, existem sabrinas no
mercado, mas não este tipo.

O que distingue as Josefinas? 
Eucomoclientegostariadeira

umasapatariaeencontraraquelas
sabrinasclássicas,comumasócor,
que não tivesse muitas aplicações
equeolaçofosseajustável,ouseja,
o sapato clássico do balletadapta-
do àrua.

Como surge o nome Josefinas? 
Andámos durante muito tem-

pocomonomebailarinas,masera
muito genérico e não tinha muito
carisma. Depois surgiuo nome da
minhaavómaternaqueéJosefina
e rima com bailarina e achei que
eraengraçado.Depoisdealgumas
conversas com os meus colegas,
discutimosaideia,issoémuitovul-
garemarquitectura,acheiqueJo-
sefinas eraumnome forte.

O material é todo português? 
Sim,estamosatentartrabalhar

com uma fábrica em Seia, há um
representante em São João. Ago-
ra,nãoéumprocessofácil,princi-
palmente para equilibrar as con-
tas.

Neste momento acumula este projec-
to com a arquitectura. Daqui a um ano 
gostaria que lhe chamasse empresá-
ria? 
Preferia que me chamasse sa-

pateiraaempresária–éumnome
tão feio –, mas quemsabe criativa.

� F I LI PA J Ú LI O
FUNDADORA DAS JOSEFINAS
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I D E I AS - CH AVE

LANÇA-SE NUM CONCURSO
DE IDEIAS
Filipa Júlio lança-se num

concurso de ideias com um projecto
já muito concreto na sua cabeça,
lançar uma marca de sabrinas no
mercado nacional, com materiais
“made in Portugal”. Com as
sabrinas das amigas, Filipa
apresentou a sua ideia que captou
o interesse de um dos membros do
júri, Maria Cunha, hoje sua sócia.

APOIOS À GESTÃO
Aliar-se a Maria Cunha foi
fundamental, não só pelo

investimento, mas porque esta

gestora já tinha uma empresa
constituída – equipa de designers,
programadores, gestão de
conteúdos on-line.

QUAL FOI O
INVESTIMENTO INICIAL
Para arrancar as Josefinas

precisaram de 30 mil euros para se
fazerem ao caminho. As receitas
previstas são de 50 mil euros.

JOSEFINAS
NO MUNDO
O Brasil e os EUA são as

prioridades para lançar as Josefinas
no mundo.
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TUDO COMEÇOU COM UMA IDEIA QUE JÁ SE
TRANSFORMOU EM NEGÓCIO
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